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Avança retirada de outdoors 
Martelo 	 e a CB 

JORGE DE CASTRO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

A subsecretaria de Fisca-
lização do Governo do 
Distrito Federal e a Ad-
ministração Regional 

do Sudoeste/Octogonal retira-
ram ontem 19 outdoors locali-
zados em diversos pontos dos 
dois bairros. Na Avenida HCE 
(Habitacional Coletiva Econô-
mica), que fica entre o Hospital 
das Forças Armadas e o Terraço 
Shopping, a administração pro-
mete construir uma calçada 
para caminhadas. Em junho, 
será iniciada a retirada de 22 
placas publicitárias frontlight e 
brakelight na região. 

A operação paira retirar cada 
outdoor demora poucos minu-
tos. Primeiro, uma escavadeira 
arranca a base da terra. Em se-
guida, seis auxiliares do Serviço 
de Limpeza Urbana (SLU) que-
bram a estrutura em pequenas 
partes, que são colocadas den-
tro de um caminhão. Todo o ma-
terial é levado para o depósito 
da Subsecretaria de Fiscaliza-
ção. Apesar de pacífica, alguns 
representantes de empresas de 
publicidade apareceram para 
pedir a paralisação da derruba-
da. "Esses outdoors não esta-
vam na relação que nos envia-
ram. O acordo previa a derruba-
da de parte deles, não todos", ar-
gumentou um funcionário do 
Grupo Pereira de Souza, que 
não quis se identificar. 

Segundo o administrador 
regional do Sudoeste/Octogo-
nal, Nilo Cerqueira, todas as li- 

cenças de publicidade vence-
ram e as empresas foram noti-
ficadas para retirar todas as 
placas. "O que houve foi um 
acordo verbal para que 50% de-
las fossem derrubadas até 15 
de abril. Depois dessa data, elas 
teriam que tirar o restante", ar-
gumenta o administrador. Se-
gundo Nilo, por não terem re-
colhido o material por conta 
própria, as empresas de publi-
cidade deverão pagar multa de 
R$ 400 a R$ 3,6 mil por placa. 

Prazo prorrogado 
A decisão de retirar 100% das 
propagandas do Sudoeste e da 
Octogonal partiu da própria 
Administração. Segundo o sub-
secretário de Fiscalização, An-
tônio Alves do Nascimento, o 
percentual de placas a serem 
derrubadas varia. "Essa liber-
dade para negociar o percen-
tual foi dada pelo próprio go-
vernador aos administradores", 
conta o subsecretário. "O im-
portante é que se atinjam os 

50% em todo o DF acordados 
entre o governo e as empresas 
de publicidade." 

O chefe da fiscalização refe-
re-se ao documento assinado, 
em 9 de março, entre o Governo 
do Distrito Federal, a Associação 
das Empresas Exibidoras de Pro-
paganda ao Ar Livre do DF e o 
Sindicato das Empresas de Pu-
blicidade Exterior. No evento 
que selou o acordo, o governa-
dor do DF, José Roberto Arruda, 
afirmou que todas as placas da 

outdoors já sumiram 
da paisagem 
urbana do DF 

painéis 
ainda deverão 
ser retirados 

meses é o prazo 
previsto para o 

fim dos trabalhos 

área tombada e 50% das existen-
tes em todo o Distrito Federal 
deveriam ser retiradas no prazo 
de 30 dias. 

Segundo ele, os prazos estão 
sendo prorrogados indefinida-
mente como uma concessão às 
empresas. "Enquanto as empre-
sas estiverem cooperando e ar-
rancando por conta própria os 
outdoors, estamos prorrogando 
o prazo deles, por causa das difi-
culdades para retirá-los", justifi-
ca Antônio. "São mais de 3 mil  

painéis. Já foram arrancados 
600 deles. Dentro de três meses 
chegaremos aos 50% acordados 
entre as partes", afirma. Na pró-
xima semana, a Subsecretaria 
de Fiscalização promete retirar 
as placas de todas as escolas pú-
blicas do DE 

O novo plano diretor de pu-
blicidade deverá ficar pronto 
em 120 dias. Segundo a Secreta-
ria de Desenvolvimento Urbano 
e Meio Ambiente (Seduma), ha-
verá duas regulamentações: 
uma para a área tombada e ou-
tra para o restante do DE, como 
é atualmente. 

Varjão 
O Instituto do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama-DF) vai suspender 
o embargo às obras de infra-es-
trutura e habitação na Vila Var-
jão. O anúncio foi feito ontem 
pelo superintendente do Iba-
ma, Francisco Palhares, duran-
te o lançamento do Projeto Bi-
guá, uma proposta de gestão 
ambiental integrada na comu-
nidade. O governador José Ro-
berto Arruda informou que, as-
sim que a proibição for suspen-
sa, as obras das 270 casas que 
ainda faltam serão retomadas. 

Segundo Palhares, um novo 
Termo de Ajustamento de Con-
duta será elaborado e terá con-
dições e prazos que o governo 
local deverá cumprir. Entre 
elas, a retirada das famílias ex-
cedentes. No Varjão, só pode-
rão viver 1.280 famílias, mas, 
no fim do ano passado, havia 
1.680 instaladas. 


